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INTRODUÇÃO

A represa de captação de Rio Tavares, está localizada na Ilha de Santa

Catarina, a uma altitude aproximada de 170 metros e com uma capacidade

de vasão, em condições normais, de aproximadamente 7 litros por segun

do.

As vertentes desta represa são cobertas na maioria

rias existindo ainda manchas de mata primária, com

mais típicos da mata pluvial Atlântica.

A uma distância aproximada de 500 metros existe um mangue que se esten

de até a base da colina onde está localizada a represa.

Esta, juntamente com outras quatro, tem suas águas usadas para abasteci

ment~ da cidade de Florianópolis ...~

Nesta pesquisa abordamos aspéctos taxonômicos e ecológicos das diato~á

ceas (BaaillariophyaeaeJ.
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MATERIAL E MtTODO

As amostras foram coletadas na represa de captação, tendo sido utiliza

dos recipientes plásticos de 3 litros, com preVla agitação do local de

coleta, a fim de se obter espécies de fundo.

Sendo o acesso à represa bastante difícil, efetuou-se coletas nos anos

de 1971 e 1972 compreendendo um total de seis amostras eposteriormente,

no período compreendido entre 1978 e 1979, coletou-se mais cinco amos

tras, observando-se sempre a temperatura da água, temperatura ambiente,

etc ...

Foram feitas também coletas de agua para determinação dos parâmetros fi

sico-químicos utilizando-se frascos de plástico de 1.000 mI.

Para a'análise bacteriológica foram usadas as técnicas recomendadas pe

lo Standard Methods for the examination of water and wastewater, 13 th.
Edition.

Para o estudo das diatomáceas, as amostras foram examinadas em duas sé

ries, sendo uma sem prévia oxidação, para melhor observação das espécies

mais frágeis, e a outra submetida a mistura oxidante de:

(KMn0 4 + H2S0 4 + H20 2 )

As amostras e lâminas encontram-se devidamente arquivadas no Horto Botâ

nico da Universidade Federal de Santa Catarina.
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RESULTADOS

As temperaturas observadas foram as seguintes:

TEMPERATURA
DATA

AMBIENTE ÂGUA OBSERVAÇDES

27-H-71 219 C 16,.5'?C Tempo bom - apos chuvas

Ú:':',04-71 18'? C 159 C Tempo bom

27-08-71 169 C 149 c Tempo bom

29-10-71 229 C 189 C Tempo chuvoso

21-12-71 239 C 219 C Tempo bom - seca

20-02-72 20,S'?C 20,5'?C Tempo bom - seca

10-10-78 179 C 189 C Chuva - represa quase seca

07-11-78 209 C 1H C Tempo bom - represa seca

12-12-78 219 C 199 c Tempo bom - represa seca

24-01-79 20,59C 199 C Tempo bom - represa seca

27-03-79 189 C 189 C Tempo bom - apos enchente -
represa cheia

Na análise físico-química os resultados foram:
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ANÁLISES DAS AMOSTRAS COLHIDAS EM 1971 E 1972

1 971 197 2

77-04 21-07 77-08 29-10 21-12 29-02

Cor amarelada amarelada amarelada incolor incolor incolor
Odor e gosto inobjetável inobjetável inobjetável inobj etável inobjetável inobjetável
pH 6,5 6,5 6,5 6,5 6,5 ~,5

Resíduo total (Mg/l) 101 91 11 65 69 64,'

Dureza temporária negativo negativo negativo negativo negativo negativo
Dureza penmanente negativo negativo negativo negativo negativo negativo
Gás carbônico livre (MgC0 2/1 6,7 2,0 4,0 2,2 3,0 3,0
Alcalinidade (MgCaC0 3/1) 10,0 12,0 12,0 10,5 13,0 11,0
Sulfetos negativo negativo negativo negativo negativo negativo
Cloretos (Mg Cl/l) 17,0 17,0 17,0 13,5 17,0 -
Oxidabilidade (Mg KMn0 4/1) 28,7 7,4 7,1 1,5 3,0 -
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ANÃLISES DAS AMOSTRAS COLHIDAS EM 1978 E 1979

1 9 7 8 1 9 7 9

10-10 07 -11 12-12 24-01 27-03

Aspécto clar'a clar'a amar'elada clar'a clara
Odor inodora inodora inodora inodora inodora

pH 6,96 7,0 6,9" 6,9 6,7

Alcalinidade a fenolftaleina (mg/l em Ca...C03 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Al~alinidade total (mg/l em CaC0 3 ) 14,0 10,0 12,5 11,0 7,0

Alcalinidade HO (mg/l em CaC0 3 ) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Alcalinid~de C0 3 (mg/l em CaC0 3 ) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Alcalinidade HC0 3 (mg/l em CaC0 3 ) 14,0 10,0 12,5 11,0 7,0

Gás carbênico livre (mg/l em CaC0 3 ) 3,08 2,2 3,08 3,08 3,52

Dureza total (mg/l em CaC0 3 ) 7,1 7,1 7,6 6,7 5,6

Dureza cálcio (mg/l em CaC0 3 ) 2,7 3,8 4,2 3,6 3,0

Dureza magnésio (mg/l em CaC0 3 ) 4,4 3,3 3,4 3,1 2,6

Cloreto (mg/l em Cl) 15,42 13,98 14,46 14,13 14,13

Cloreto (mg/l em CaC0 3 ) 21,74 19,71 20,39 19,92 19,92

Cloreto (mg/l em NaCl) 25,44 23,07 23,86 2"3,32 23,32

Turbidez (JTU) 3,0 2,0 3,0 0,0 3,0

COI' (mg/l Pe-Co) 15,0 20,0 21,0 10,0 15,0

Cond. esp.a 259C (us./cm) - 75,65 80,07 60,60 56,27

Resíduo total a 1059C (mg/l) 70,66, 57,33 71,0 75,0 84,67

Oxigênio consumido (mg/l em 02) 0,15 0,6 3,4 2,7 3,1

Cálcio (mg/l em Ca) 1,08 " 1,52 1,68 1,44 1,20

Magnésio (mg/1 em Mg) 1,06 Q,79. 0,82 0,74 0,62



ANÁLISE BACTERIOL6GICA

As análises realizadas nas amostras de 1971 a 1979 apresentaram os se
guintes resultados:

DATA N.M.P. DE COLIFORMES N.M.P. DE COLIFORMES

TOTAIS FECAIS

27-04-71 2.400 2.400

21-07-71 1. 960 960

27-08-71 zero zero

29-10-71 2.400 zero

21-12-71 2.400 2.400

29-02-72 88 zero

10-10-78 2.210 49

07-11-78 920 70

12-12-78 2.400 920

24-01-79 ·1.600 1.600'

27-03-79 3.480 33
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RELAÇÃO DAS ESptCIES DETERMINADAS E rFEQUENCIA RELATIVA

1971 i972 1978 1979

21 07 27 0e 29 10 2112 20 02 1010 07 11 1212 24 01 27 03

ACHNARTHES

brev1:pes Ag. vaI'. brevipes 1"1' Hr 1"1' E MI'
brBvipes varo internredia ~Kutz.) Cl, I"r 1"1' Pr Pr E M,r
coarctata (Breb. ) Grun. vaI'. coarc'tata MI' MI' MI' MI' ,tIr
B>:igll.a Grun. varo heterovatvato, .Kras. MI' E
inflata (Kutz. ) Grun. VaI'. innato, Pr Pr r E E r Pr E E .' E
inftata f9 inflatissima Zan. Pr' E 1"1'
laneeolata (Breb. ) Grun. vaI'. dilbia Grun. 1 1

AMPHIPLEURA

l indheimel'i Grun. vaI'. tindneimeri F r E E MI' MI' MI' E Pr

ANOfo/EONEIS'

serians (Breb. ) C1. VaI'. serians MI' Pr E MI'

CAPARTOGRAMA

cl'ucicuZa (Grun. ex Cl. ) Ross. vaI'. cl'ucicuta E Mr MI' MI' MI' MI'

COCÇONEIS

ptac~ntut~ (Ehr.) var;j ell.glllpto, (E. ) elo MI' MI' E MI' E MI' l".r E 11i'
SClI.tet tum Ehr. varo scu.teU\UII 1"1' 1 MI' MI' MI' ,!'r 'E

CIMBELLA

amphicepho,la Naeg. ex Kutz. vaI'. 'amphicepho,la Pr Pr E Pr r r F r
gracitis (Rabh. ) Clo VaI'. gro,cilis. Pr Pr E Pr MI' MI'
turgida (Greg. ) Clo var. turgido, Pr Pr E E MI'

I 'I
.

'1ventricoso Kutz. varo Ventricasa Mr Mr Mr Mr E E Mr E E
O/PLONEIS

oblcmgelta (Naeg. ex Kutz. ) Ross. var. abtonflello, MI' MI' MI' MI' Mr 1"1' til'
avalis Kutz. Cl. varo avatis 111' til' E

EUNOTIA

ar~U8 rhr. varo arcu8 E 111'

",amei"s Ehr. VaI'. ? E MI' r MI'
eriguo, (Breb. ) Grun. VaI". e>:iguo, MI'
formioo,Ehr. vaI'. ? MI' MI' MI'
major (W. Sm,. ) Rabh. 111' MI' MI' MI'
monodon Ehr. vaI'. monodon 111' Pr MI' MI' MI' "'r I1r
p"'" tina lill (Kutz. ) Rabh. varo PectinaZis "'r MI' MI' MI' !'f.r !'fI' Mi'
peot1:71atill vaI'. mi.nor (Kutz. ) Rabh. E E r E MI'
pectinatill vaI'. ventricosa (Ehr. ) Grun. E

pzoo,er4pta Ehr. varo pratlrupta E MI' E !'f-r l1r

prallrupta Ehr. Var. bidenll E
pl/ramidata Rust. var. Pllramido,ta MI' Hr tIr

pl/ramiAata. f9 robusta Mang. ,til'..'
ro,1:>IInhorst;'Clo et Grun. vaI'. monodon Clo et Grun. ,E Pr Pr !ir Pr E E,

ro,b..nhorsti var. triadon Clo et Grun. E 111' E !ir E 141'

robulI'ta Ralfs. varo ? E E r .E I:- r E E

tsnllZZa (G1'un. ) Rust:. varo tenllZta E

triodo71 Ehr •. varo triodan E MI' Mr

FRfJS1fJLIA

rhomboidllll (Ehr. ) De T. vaI'. rho",boid811 E r E 1"1' E E r E Pr

rhomboidlls. vaI'. sazonica (Rabh. ) De T. Pr Pr MI' E E E E

rhonrboidlls vaI'. sazonica f9 undutata f1ust. Pr 111' E E E l".r E

GONPHONEIIA

agnitum Hust .. varo agnitll.m E MI' E E E E .Mr E

augur Ehr. vaI'. a"gll.,. 111' MI'
gracih Ehr. var. gracile F Pr MI'



...__ ..

gl'aei~. vaI'. talle..otata (Kutz. ) Cl. r "'r
~alle.otatll'" Ebr. vaI'. tallc..oZatklll I'r F F Pr MI'
pal'l'"ZItlIt (Kutz. ) vaI'. pal'lJutll" E E E t!r F E Hr E' E E
pal'IIut".. vaI'. tag""uta (Grun. ) Huat. E Pr E F Hr E !'Ir
tUl'l'i" Ebr. VIII'. tUl'ri" /oIr "'r
GrROSIGMA

bat ticWII (Ehr. ) Rabh. E E Pr 1 1
HAII'lZSCBIA

allflJhio:Cll. (Ehr. ) Grun. var. amplJio:ClI" ICr !'lI' !'Ir ICr MI' t'r
I'ELOSIRA

gralluZata (Ehr. ) Ralfs. VaI'. crallutata !'Ir MI' !'Ir
itaZica (Ebr. ) I<utz. vaI'. itatica !'Ir Hr "'r
1'0....12""12 Rabh. vaI'. ro•••anna E Pr /oIr E E t'r E E
ro•••anllel VAI:'. .piraU. (Ehr. ) Grun. E Pr Pr Pr I'r Hr Hr /'!r Pr Pr
NAVICULA

I
Z411e.olQta (Ag. ) Kutz. vaI'. Za..caotata MI' "'r I",utica )(uU. VaI'. ..utiea Pr t'r !'Ir
I/Il1otica VaI' • • ubulldutata Grun. Hr E
oblollga (Kutz. ) )(utz. vaI'. obZollga 1 !'Ir flr MI' "'r .!:Ir "r
oblollga vaI'. .ub-oapitata Pant. MI' til' til'
pllopllola Kutz. vaX'. pupllZa /'Ir MI' MI' !"r .'~r
pllpllZa vaI'. 1'.otallgIlZari.. (Greg. ) Grun. Hr

REIDIUII

affi". (l:hr. ) Pfitz. vaI' alli"" Hr 1I.r MI' !'lI'
bi... Zoatlllll 0·1· ) Cl. vaI'. bielllc4t..m !'!r
iridi. (Ehr. ) f9 II.r..ali. Reich. l1r t'r E t'r E E E
III'tZSCBIA
tin.Qri. (AI. ) w. Sm. var. lill.aria E "r I I"r til' l:!r
poleo (Kutl.) W. Sm. .or. poleo Mr Mr Mr
PERONIA
Heriboudil Brun. Per. .or. Heriboudii Mr

?I.uULARIA
aCl'oapha..ria W. SIl. acroapha..ria 1 1var..

ap"l'ta (Freng.) Freng. varo ap.l'ta t'r

bo,..raUe Ehr. bOl'aalia E E Hrvaro

bor.aZie lill.arie (Herib.) rvar.
MI'III' "'rbor.QUe (Ehr. ) vaI'. rectangularie Carla.

MI' E E E "'.r Pr Pr Pr Pr Prbrallllii (Grun. ) Cl. var. amphicapha~a (A. May. ) Hust.

"r MI' MI'dactl/lus Ehr. vaI". dact"Zus
III' 1I.r MI'(1ibba Ehr. var. gibba

l.gwnfln (Ehr. ) Ehr. vaI'. Zflgu""1II Pr

lIaior Pr E 1 E I"r /'!r",aiol' (Kut:t. ) Rabh.' vaI'.
Pr E EI"r Pr E Pr Pr Pr Prvil'idis (Nitz.) Ehr. var. viridie

PHOPALODIA
l'r E E EI"r I"r MI'gibberuZa (E!,r. ) O. I"ull. var. gibberlloZa

STAURONEIS
MI'I'r Eobtusa Lagst. VAI'. obtuea

E E EPr E MI'pho.llic ....t.ro.. (Nit.zs. ) Ehr. varo pho...ic.n t.ro."

STE.OPrtROBIA
EPr rint.r11I.dta (L.)

SURIRELLA
til' E E tlrE MI'g ...atimaZBII.ifl Ehr. vaI'. glloatimaZBn.i~ ,

E EE E MI' E E til' E Elirteari3 W. Sm. VaI'. co..etricta (Ehr.) Grun.
EE til' I'rlin.aris W. Sm. vaI'. li"earoi8

MI' E t!rrob.... ta Ebr. vaI'. .pZelldida Ehr.
MI' !'IrE l'I.rspZ ...dida Ehr. varo spZe..dida

SYNEDRA
!'Ir MI'I'r E racua Kutz. VaI'. tlt'U8 MI'

Pr MI'r"'p.ns Kutz. vaI'. fl'allgiZariodes Grun.
E E Pr Prtil' I'r E E til'uZna (Nitz. ) Fltr. varo U!rtQ

1 '1
ulna varo amphirhy ..chus (Ehr. ) Grun. MI'
uZna varo impressa Hust. Pr r

Tabela adotada na obtenção dos dados sobre a frequência das espécies:

P - predQminância (80 \ a 100 \ do total dos organismos>

"- - abundância (50 \ a 70 \ do total dos orp;anismos>
F - frequência (20 \ a 49 \ do total dos organismos>
Pr - presença <lO \ a 19 \ do total dos organismos>
E - escassa ( O,S\ a 0,9\ do total dos organismos)
1"1' - muito rara ( 0,1\ a 0,4\ do total dos orr,anismos>
1 - somente uma espécie observada.
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DADOS ECOLOGlCOS SOBRE AS ESptClES

01. Aahnan~hes brevipes Ag. vaI'. brevipes. Pr. I~ fig. 1

M. H. Gifen - 1970. 763, pI. I, fig. 1-3

A. Van Der Werff, 1958, P. CFXV. 96

Em agua doce, litoral, oligoh~lóbia indiferente e alcaliófila.

30 - 40 u de comprimento, 15 - 18 u de largura e 9 estrias transapi

cais em 10 u.

02. Aahnanthes brevipes vaI'. intermedia CKutz.) Cl

F. Hustedt, 1930 e Bremen, 1958 in A~s.A., t. 418, fig. 8

Variedade de água doce e salobra.

03. Aahnanthes aoaratata CBreb.) Grun. vaI'. aoaratata

A. Van Der Werff, 1957, P. CFXV 96
Em água doce, aerófila, oligohalóbia indiferente. Cosmopolita, po

rém muito rara.

20 - 48 u de comprimento, 6 - 15 u de largura

transapicais em 10 u.

e 10 - 14 estrias

04 Aahnanthes exigua Grun. vaI'. heterovaZvata Kras.

A. Cleve-Euler, 1953, 35, fig. 544 g

R. Patrick, 1966, 258, pI; 16~ fig. 25-26

Em água doce, ocorre frequentemente em tanques, também em rios. AI

caliófila, euritérmica.

10 - 15 u de comprimento, 5 - 6u de largura e 30 estrias transapi

cais em 10 u.

05. Aahnanthes infZata CKutz.) Grun. vaI'. infZata

F. Hustedt, 1930, 209, fig. 307

R. Baudrimont, 1974, 176

Em água doce, oligohalóbia, indiferente, alcaliófila, aerófila. R~

ra nos meios ácidos • Muito dispersa nas' regiões tropicais. Cosmo

polita.

30 - 65 u de comprimento, 10 - 18 u de largura e 9 - 11 estriastran
sapicais em 10 u.

06. Aahnanthes infZata f9 infZattssima Zan
F. Hustedt, Bremen, 1958 in A.S.A., t. 419, fig. 11 - 12

Em água doce. Estuarina.

07. Aahnanthes ZanaeoZata (Breb.> Grun. vaI'. dubia Grun

J. Frenguelli, 1923, 6, lam.- I'X, fig. 24
- -59- -



De agua doce, principalmente corrente. Cosmopolita.

16 - 27 u de comprimento, 7 - 10 u de largura e 13 estrias transa
picais em 10 u

08. AmphipZeura Zindheimeri Grun. varo Zindheimeri

F. Hustedt, 1930: 219, fig. 322

J. Frenguelli, 1941: 268, Iam. I, fig. 24

Em água doce, estagnada e de fraca corrente, oligohaló~ia indife

rente. Própria de regiões tropicais e suo-tropicais da América.

120 - 330 u de comprimento, 23 - 27 u de largura e 28 estrias tran
sapicais em 10 u

09. Anomeoneis serians CBreb.) Cl. varo serians

H. Moreira Filho, 1968: fig. 12 ,

Em água doce, lagoas e pântanos. Principalmente em regiões de cl~

ma temperado. Rup!cola e mucicola. Escassadistriouição geográfi
ca.

40 - 115 u de comprimento, 9 - 21 u de largura e 21 - 24 estrias

transapicais em 10 u.

10. Capar to grama crucicuZa CGrun. ex Cl.) Ross. varo crucicuZa

H. Moreira Filho, 1966: fig. 22

Em água doce, fluvial e lacustre. Oligohalóbia e pouco conhecida

em sua distribuição geográfica. Rara.

33 u de comprimento, 10 u de largura e 24 estrias em 10 U.

11. Cocconeis pZacentuZa CEhr.) varo eugZypta (Ehr) Cl

F. Hustedt, 1930: 184, fig. 261

D. Von Dahm, 1956: t. 8, fig. 8

Em água doce, estancad~ é bastante comum. Cosmopolita.

12. Cocconeis scute Hum Ehr. var. scute Hum

J~ Frenguelli, 1923: Iam. IX, fig. 20
H. Moreira Filho, 1975: 11

Litoral, epífita, mesohalóbia e eurihalina

13. CymbeHa graciHs CRaoh.) Cl. varo graciHs

H. Moreira Filho, 1966: pr. III, fig. 1
J. Frengue11i, 1942: 63

Em água doce, oligohalóbia, acidófila

30 - 60 u de comprimento, 7 - 10 u de largura e 11 - 13 estrias na
região mediana e 20 a 25 na região terminal em 10 U.
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14. Cymbella amphiaephala Naeg. ex Kutz. vaI'. amphicephala

l. M. Moreira, 1975: 151, pr. l, fig. 22

Cosmopolita de água doce, litoral, epifita, oligohalóbia

13 - 15 u de comprimento, 4,5 - 8,5 u de largura e 16 estria3 tran

sapicais em 10 u.

15. Cymbella turgida (Greg.) Cl. vaI'. turgida

F. Hustedt, 1930: 358, fig. 660

Em água doce, oligohalóbia indiferente, oligossapróbia, encontrada

em regiões tropicais. Cosmopolita

30 - 100 u de comprimento, 9 - 25 u de largura e 7 - 9 estriastran

sapicais em 10 u.

16. Cymbella ventricosa Kutz. vaI'. ventricosa

H. Moreira Filho, 1971: pr. 11, fig. 11

F. Hustedt, 1930: 358, fig. 661

Em água doce, eurítopa, mesossapróbia. Cosmopolita.

10 - 40 u de comprimento, 5 - 12 u de largura, 12 - 18

transapicais em 10 u.

estrias

17. Diploneis oblongella (Naeg. ex Kutz.) Ross. vaI'. oblongella

F. Hustedt, 1930: 249, fig. 390

H. Moreira Filho, 1968, fig. 4

Em água doce ou levemente salobra. Oligohalóbia, aerofila. Cosmo

polita.

20 - 100 u de comprimento, 10 - 35 u de largura e 10 - 19 estrias

transapicais em 10 u.

18. Eunotia arcus Ehr. vaI'. arCU8

F. Hustedt, 1911 in A.S.A., t. 274, fig. 37

R. M. Souza, 1970: pr. 1, fig. 1 - 19

Em agua doce, acidófila. Cresce em presença da Ca. Rara.

86,58 u de comprimento, 11,70 u de largura e 8 estrias transapi

cais em 10 u.

19. Eunotia came1.u8 Ehr. vaI'. Pr. l, fig. 5

I. M~ Moreira, 1975: pr. II, fig. 37

Em agua doce.

70 u de comprimento, 7,5 u de largura e 14 estrias transapicais em

10 u.

20. Eunotia exigua (Breb.) Grun. vaI'. exigua

I. M. Moreira, 1975: 54, pr. tI, fig. 50
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Cosmopolita em agua doce, epífita, oligohalóbia, oligotrófica e as

vezes aerófila

10 - 26 u de comprimento, 2 - 4 u de largura e 20 - 26 estrias em
10 u.

21. Eunotia formica Ehr. varo

R. M. Souza, 1970: 11, pr. 1, fig. 3 - 39

Em água doce.

22. Eunotia major (W. Sm.) Rabh. varo major Pr. T, fig. 6

Cosmopolita

u de largura e 7 - 9 estrias em

R. Patrick, 1966: 196, pI. 11, fig. 5
Em água doce, corrente e estancada.

120 - 260 u de comprimento, 12 -

10 U.

23. Eunotia monodon Ehr. varo monodon

.,A. Van Der Werff, 1970: P. BE XIII, 92

R. Baudrimont, 1974: 176
Em água doce, com tendência a halófoba, oligohalôbia, oligotrófica,
acidófila. Cosmopolita

35 - 90 u de comprimento, 8 - 15 u de largura e 14 - 17 estrias

transapicais em 10 u.

24. Eunotia pectinaZis (Kutz.) Rabh. varo pectinaZis

H. Moreira, 1966: pr. III, fig. 8

Em água doce, oligohalóbia, ·oligossapróbia, eurítopa. Cosmopolita

40 - 140 u de comprimento, 5 - 10 u de largura e 7 - 12 estrias

transapicais em 10 u.

25. Eunotia pectinaZis varo minor (Kutz.) Rabh.

H. Moreira Filho, 1966: pr. III, fig. 8
Em água doce, oligohalóbia, eurítopa. Cosmopolita

6 - 74 u de comprimento, 12 u de largura e 8 estrias em 10 u.

26. Eunotia pectinaZis varo ventricosa (Ehr.) Grun.

J. Frenguelli, 1926: 59, Iam. VI, fig. 19

Em água doce, junto com o tipo. Cosmopolita

94 u de comprimento, 13 u de largura, 8 estrias em 10 u no centro,

12 estrias em 10 u nas extremidades.

27. Eunotia praerupta Ehr. varo praerupta

R. Baudrimont, 1974: 176

F. Hustedt, 1930: 172, fig. 211
Em água doce, em climas frin~ e reg~oes montanhosas, halófoba, aci
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dófila, crenófila. Cosmopolita

la - 100 u de comprimento, 4 - 13 u de largura, 6 - 12 estrias tran

sapicais em la u.

28. Eunotia p:l'ae:l'upta var.'. bidens (Ehr.) Grun.

R. Patrick, 1966: 194, Pr. la, fig. 13

R. M. Souza, 1970: pr. II, fig. 2

Cosmopolita em água doce, águas ácidas a neutras e de baixo conteú

do mineral.

29. Eunotia PY:l'amidata Hust. varo PY:l'amidata

J. Frenguelli, 1933: Iam. VIII, fig. 22

Em agua doce, aerófila

24 - 48 u de comprimento, la - 12 u de largura e la estrias transa

picais em la u.

30. Eunotia PY:l'amidata f9 :l'obüsta Mang.

E. Manguin, 1966: 66, pI. VIII, fig. 19

Em agua doce. Ecologia pouco conhecida

29 ~ 31 u de comprimento, 9 - la u de largura e la - 12 estrias em

la u.

31. Eunotia :l'abenho:l'sti Cl. et Grun. varo monodon r.l. et Srun

F. Hustedt, 1913 in A.S.A., t. 285, fig. 8

J. Frenguelli, 1941: 305, Iam. IV, fig. 13

Em agua doce de ecologia pouco conhecida

27 u de comprimento, 8 u de largura e 11 - 12 estrias transapicais

em la U.

32. Eunotia':l'abenho:l'sti varo t:l'iodon Cl. et Grun

F. Hustedt, 1913 in A.S.A., t. 285, fig. 5

J. Frenguelli, 1941: 305, Iam. IV, fig. 14

Em água doce de ecologia pouco conhecida

30 - 37 u de comprimento, 9,5 - la u de largura, la - 11

transapicais em la U.

estrias

Pr. II, fig. 1 - 733. Eunotia :l'obusta Ralfs. varo

Em água doce.

48 - 79 u de comprimento, 10,5 - 19,5 u de largura e 9 - 14 estrias

transapicais em la u.

34. Eunotia tenella (~un.) Hust. varo tenella

J. Frenguelli, 1942: 192, Iam IX, fig. 21

Em água doce, ampla distribuição em regiões montanhosas.
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9 - 15 u de comprimento, 5 - 6 u de largura, 20 estrias transapi

cais em 10 u.

35. Eunotia triodon Ehr. varo triodon

H. Van Heurck, 1896: 303, pI. 9, fig. 383

R. Patrick, 1966: 200, pI. 12, fig. 1

Em água doce, oligotrófica, oligohalóbia. Cosmopolita

25 - 150 u de comprimento, 12 - 22 ti de largura e 15 - 22 estrias
em 10 u.

36. Frustulia rhomboides (Ehr.) D. T. varo rhomboides

H. Moreira Filho, 1966: pr. III, fig. 17

R. M. de Souza, 1970: 13

~m água doce, oligohalóbia, halófila, oligotrófica, acidófila. Cos
mopolita

70 - 160 u de comprimento, 15 - 30 u de largura e 20 - 30 estrias
transapicais em 10 U.

37. FrustuZia rhomboides varo saxonica (Rabh.) De Toni
F. Hustedt, 1930: 221, fig. 325

Em água doce, variedade que geralmente acompanha a espécie: tüsmo
polita

30 - 70 u de comprimento, 18 - 20 u de largura e 35 estrias transa
picais.

38. FrustuZia rhomboides varo saxonica f9 unduZata Hust

R. M. de Souza, 1970: pI. III, fig. 4

Em água doce, geralmente acompanha ~espécie

45 - 60 u de comprimento, 11 - 15 u de largura.

39. Gomphonema agnitum Hust. varo agnitum

R. M. de Souza, 1970: 13~ pr. IV~ fig. 4

Em água doce

40. Gomphonema augul' Ehr. varo augu!'

H. Moreira Filho e Momoli, 19õ6, fig. 3

J. Frenguelli, 1926: 51, pr. I, fig. 13

Em água doce ou salobra, oligohalóbia, mesotrôfica.

17 - 40 u de comprimento, 8 - 13 u de largura e 12 

10 U.

Cosmopolita

:).5 estrias em

41. Gomphonema graciZe Ehr. varo gra()iZe

A. Van Der Werff, 1958 - 1970: PDG XVIII - 1130

J. Frenguelli, 1933: 421, la!ll.IV, fig. 20
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Em água doce, oligohalóbia, oHgoss·apróbia, em·aguas paradas. Cos

mopolita. Escassa.

25 - 70 u de comprimento, 4 - 11 u de largura e 9 - 17 estrias em

10 u.

42. Gomphonema graaiZe varo ZanaeoZata (Kutz.) Cl.

J. Frenguelli, 1933: Iam. IV, fig. 22

J. Frenguelli, 1926: 52, pI. I, fig. 10

Em água doce, oligohalóbia indiferente. Acompanha o tipo. Cosmo

polita

45 - 52 ti de comprimento, 9 u de largura e 11 - 12 estrias transa

picais em 10 u.

43. Gomphonema ZanaeoZatum Ehr. varo ZanceoZatum

J. Frenguelli, 1933: 104, Iam. IX, fig. 15

J. Frenguelli, 1926: lam. I, fig. S

Em agua doce, oligohalóbia, indiferente, oligossapróbia. Cosmopo

lita

52 - 84 u de comprimento, 105 - 125 u de largura e 11 est~ias em

10 u.

44. Gomphonema parvuZum Kutz. Grun. varo parvuZum

H. Moreira Filho, 1966: pr. II, fig. 22

Em água doce, ep!fita, oligohalóbia indiferente.

Indicadora de águas contaminadas com detritos orgânicos e desperdi

cios industriais. Mesossapróbia. Cosmopolita.

12 - 30 u de comprimento, 4 - 7 u de largura e 14 - lõ estrias tran

sapicais em 10 U.

45. Gomphonema parvuZum varo ZagenuZa CGrun.) Hust.

":. Manguin, 1964: 91, pI. XXI, fig. 11 - a-b

J .. Frenguelli, 1953: 68, pI. VI, fig. 16

Em água doce, oligohalóbia indiferente, euriônica. Geralmente acom

panha o tipo. éosmopolita.

30 - 32 u de comprimento, 9 u de largura e 13 estrias transapicais

em 10 U.

46. Gomphonema turris Ehr. varo turris

I. M. Moreira, '1975: 163. pr. IV, fig. 118

De água doce litoral. Em aguas correntes e estancadas, oligohaló

bia. Cosmopolita.

66 - 110 u de comprimento, 12 - 18 u de largura e 7 - 8 estrias em
10 u.
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47. Gyrosigma baZticum (Ehr.) Rabh.

H. Moreira Filho, 1968: fig. 13 e 19

F. Hustedt, 1930: 223, fig. 331 a

Em água salobra, em estuários e lagunas costeiras.

200 - 400 u de comprimento, 21 - 40 u de largura e

em 10 u.

Cosmopolita.

11 - 16 estrias

48. Hantzschia amphioxys (Ehr.) Grun. varo amphioxys

H. Moreira Filho, 196G: 42, Pr. 3, fig. 18

F. Hustedt, 1930: 394, fig. 747

Espécie de água doce, também em águas salobras. Rupícola, muscico

la, euriterma, oligohalóbia indiferente, oligossapróbia.

20 - 100 u de comprimento, 5 - 10 u de largura e 5 - 8 pontos care

nais em 10 U.

49. MeZosira granuZata (Ehr.) Ralfs. varo granuZata

l. M. Moreira, 1975: 163, pr. V, fig. 121

Espécie de água doce e salobra, alcaliófila, mesossapróbia, plânt~

nica.

5 - 25 u de diâmetro

50. MeZosira itaZica (Ehr.) Kutz. varo itaZica

F. Hustedt, 1930: 91, fig. 51

Cosmopolita de água doce. Oligossapróbia, de pH indiferente a"al

caliófila.

51. MeZosira roeseanna Rabh. varo roeseanna

H. Van Heurk, 1896: 442, pl. 19, fig. 614

R. M. Souza, 1970: 14, pr. IV, fig. 6

Em água doce, rios, charcos e lagos. Em aguas estagnadas e regiões

montanhosas, oligohalóbia. Cosmopolita.
70 - 80 u de diâmetro e 14 - 25 u de altura.

52. MeZosira roeseanna varo spiraZis (Ehr.) Grun.

H. Van Heurck, 1896: 442, pl. 19, fig. 615

J. Frenguelli, 1953: lam. III, fig. 10

Em água doce. Raríssima. Acompanha a espécie.

53. NavicuZa ZanceoZata (Ag.) Kutz. varo ZanceoZata

A. Van Der Werff, 1961, P. DG XVI, 109

A. Cleve Euler, 134, fig. 772 a

Em água doce e levemente salobra. Alcaliófila, oligohalóbia indi
ferente.
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30 - 60 u de comprimento, 6 -12 u de largura e 12 - 15 estrias em

10 u.

54. NaviauZa mutiaa Kutz. VaI'. mutiaa

R. Patrick, 1966, pI. 42, fig. 2

R. Baudrimont, 1973: 178
Em água doce. Oligohalóbia, eurítopa. Segundo Baudrimont, tanto

em água doce como de água fortemente salina, crenófila, eurihalina

eurionica, abundante nos meios bem arejados. Cosmopolita.

9 - 55 u de comprimento, 6 - 12 u de largura e 12 - 20 estrias em

10 u.

55. NaviauZa mutiaa vaI'. 8ubunduZata Grun.
J. Frenguelli, 1933, Iam. IV, fig. 2

H. Van Heurck, 1880 - 1881, pI. 10, fig. 20 b
Em água doce levemente salobra. Em águas correntes ou estagnadas.

Ampla distribuição geográfica.

56. NaviauZa obZonga Kutz. vaI'. obZonga

F. Hustedt, 1930: 308, fig. 550

G. W. Andrews, 1966, pI. 2, fig. 6

70 - 200 u de comprimento, 14 - 24 u de largura e 7 - 8 estrias em
10 u. Em água doce, oligohabóbia indiferente, alcaliófila.

57. NaviauZa obZonga vaI'. 8ub-aapitata Pant.

F. Hustedt, 1930: 307, fig. 551

A. Cleve Euler, 19S7: 139, fig. 783
Em água, doce.

70 - 140 u de comprimento e 13 - 18 u de largura.

58. NaviauZa pupuZa Kutz. vaI'. pupuZa

H. Van Heurck, 1880 - 1881: pI. 13, fig. 15

J. Frenguelli, 1953: 60, Iam. V, fig. 8

Em agua doce, oligohalóbia indiferente. Cosmopolita

20 - 40 u de comprimento, 7 - 10 u de largura e 22 estrias- em 10 u.

59. NaviauZa pupuZa vaI'. reatanguZaris (Greg.) Grun.
F. Hustedt, 1930: 281, fig. 467 b

A. Cleve Euler, 1953: 187, fig. 890 d-f
Em agua doce. Cosmopolita.

34 - 53 u de comprimento e 9. - 11 u de largura.
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60. Neidium a!!ine (Ehr •.)C1. vaI'. a!fine

F. Hustedt, 1930: 242, fig. 376

Em água doce, oligohalóbia. Cosmopolita,

20 - 150 u de comprimento, 4 - 20 u de largura e 22- 29 estrias

transapicais em 10 u.

61. Neidium bisuZcatum(Lag.) C1. vaI'. bisuZcatum

F. Hustedt, 1930: 242, fig. 374

Em agua doce. Cosmopolita

30 - 76 u de comprimento, 7 - 12 u de largura e 26 estrias transa

picais .em 10 u.

62. Neidium iridis (Ehr.) f9 vernaZis Reich

J. Frengue11i, 1942: 244, lam. III, fig. 3

Forma de água doce.

67 - 111 u de comprimeto, 16 - 19 u de largura e 16 estrias trans!

picais em 10 u.

63: Nitzchia Zinearis (Ag.) W. Sm. vaI'. Zinearis

JJ Frengue11i, 1923: 94, p1. VIII, fig. 22

J. Brun, 1965: 197, pl. V, fig. 26

Em água doce, oligohalóbia indiferente, alcaliófila. Cosmopol~ta.

70 - 180 u.de comprimento, ate 9 u de largura e 8 - 12 pontos care

nais em 10 u.

64. Nitzschia paZea (Kutz) W. Sm. vaI'. paZea

F. Hustedt, 1930: 416, fig. 801

Em água doce. Oligohalóbia indiferente. Cosmopolita. Mesossapr~

bia, alcaliófila, litoral, eutrófica.
20 - 65 u de comprimento, 2,5 - 5 u de largura e 10 pontos care

nais em 10 u.

65. Peronia heribaudi Brun. Per. vaI'. heribaudii

A. Van DerWerff, 1959, P. B. E XII 91

Em água doce; oligohalóbia, oligotrófica. Rara.

16 -70 u de comprimento, 2,5 - 5 u de largura e13 - 20

em 10 u.

estrias

66. PinnuZaria acrosphaeria (Breb.) W. Sm. vaI'. acrosphaeria

A. Van Der Werff, 1966, P. DG XVI - 110

R. Patrick, 1966: 623, pI. 60, fig. 2 - 3
Em agua doce, oligohalóbia, oligotrófica. Cosmopolita. Bastante

rara.
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30 - 180 u de comprimento, 8 - 20 u de largura e 8 - 14 costelas

em 10 u.

67. PinnuZaria aperta (Freng.) varo aperta

H. Moreira Filho, 1968, fig, 17

Em agua doce, oligohalóbia indiferente.

39 - 90 u de comprimento, 12 - 15 u de largura e 7 - 8 costelas em

10 U.

68. PinnuZaria boreaZis Ehr. varo boreaZis

F. Hustedt, 1930: 325, fig. ~97

R. M. Souza, 1970, pr. IV, fig. 5

Em água doce, oligohalóbia indiferente, oligossapróbia, mesotrófi

ca. Cosmopolita.

28 - 110 u de comprimento, 8 - 18 u de largura e 4 - 6 costelas em

10 u.

69. PinnuZaria boreaZis varo Zinearis (Herib.)

H. Moreira Filho e Momoli, 1966, fig. 7

J. Frenguelli, 1942; lam. III, fig. 46

Em água doce de ecologia pouco conhecida

33 u de comprimento, 9. u de largura e 4 costelas em 10 u.

70. PinnuZaria boreaZis varo reatanguZaris Carls.

R. Patrick, 1966: 619, pr. 58, fig. 14

Em água doce, oligohalóbia.

18 - 42 u de comprimento, 10 .,. 45 u de largura e 5a 6 costelas em

10 U.

71. PinnuZaria braunii (Grun.) Cl. varo amphiaephaZa (A. May) Hust.

F. Hustedt, j~30: 318, fig. 57B

Em água doce, oligossapróbia.

45 - 55 u de comprimento, 7 - 8 u de largura e 11 - 12coste1as em

10 U.

72. PinnuZaria daatyZus Ehr. varo daatyZus

F. Hustedt e Bremen, 1934 in A.S.A., t. 3881, fig. 1

J. Frenguelli, 1942: 144, 1am. V, fig. 2

105 u de comprimento, 17,5 u de largura e 8 costelas em 10 U.

73. PinnuZaria gibba Ehr. varo gibba

H. Moreira Filho, 1966: 44, pl. IV, fig. 30

Em água doce, fluvial ou lacustre, oligohalóbia, oligossapróbia.

""~mopolita.
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SO - 140 u de comprimento, 7 - 13 ti de largura e 9 - 11 costelas em

10 u.

74. Pinnu~aria ~egumen (Ehr.) varo ~egumen

J. Frenguelli, 1942: 135, lam. V, fig .. 6

Em água doce, oligohalóbia, crenófila e mucícola. Cosmopolita.

92 - 126 u de comprimento, 16 - 20 u de largura e 8 costelas em
10 u.

75. Pinnu~aria maior (Kutz.) Rabh. varo maior Pr. I, fig 4
R. Patrick, 1966: 629, pI. 61, fig. 4

Em água doce, litoral, acidófila, oligohalóbia, oligossapróbia.

Cosmopolita.

140 - 200 u de comprimento, 25 - 40 u de largura e S - 7 costelas

em 10 U.

76. Pinnu~aria viridis (Nitz.) Ehr. varo viridis

W. Bock, 1961, t. I, fig. 3

F. Hustedt, 1930: 334, fig. 617 a

Em água doce, salobra, oligohalóbia, oligossapróbia, mais ou menos

mesotrófica. Cosmopolita.

50 - 70 u de comprimento, 10 - 30 u de largura e 6 - 9 costelas em
10 U.

77. Rhopa~odia gibberu~a (Ehr.) O. MUll. varo gibberu~a

A. Van Der Werff, 1961, P. DH XX 134

Em água doce, oligohalóbia indiferente. Cosmopolita.

25 - 80 u de comprimento, 7 u de largura e 3 - 5 costelas

areolas em 10 U.

com 18

78. Stauroneis obtusa Lagst. varo obtusa

J. Fre:nguelli, 1942, lam., fig. 39-40

R. Patrick, 1966: 363, pI. 30, fig. 8-9

Em água doce, oligohalóbia, bastante difundida em biotopos aerados

e em altas latitudes.
32 - 76 u de comprimento, 5 - 10 u de largura e 18 - 20 estrias em

10 U.

79. Stauroneis phoenicenteron (Nitzs.) Ehr. varo phoenicenteron

F. Hustedt, 1930: 255, fig. 404

Em água doce, oligohalóbia indiferente. Cosmopolita. Muito comum.

70 - 325 u de comprimento,26 - 53 u de largura e 12 - 20 estrias

radiais em 10 U.
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80. Stenopterobia intermedia (L.) varo intermedia

F. Hustedt, 1930: 429, fig. 830

R. M. Souza, 1970, pr. I, fig. 4

Em ~gua doce, plantBnica, oligoha16bia, oligotr6fica, acidofila.

120 - 350 u de comprimento, 6 - 10 u de largura e 19 - 23 estrias

em 10 u.

81. SurireZZa arata A. Sm. varo arata

J. Frenguelli, 1953: 83, Iam. II, fig. 2

R. M. Souza, 1970, pr. I, fig. 6

Em ~gua doce.

82. SurireZZa guatimaZensis Ehr. varo guatimaZensis Pr. I, fig. 2

G. Huber Pestalozzi, 1962: 516, t. 72, fig. 629

J. Frengue11i, 1921: 45

Em ~gua doce, oligoha16bia indiferente. Rara.

100 - 240 u de comprimento, 60 - 110 u de largura e 25 - 35 coste

las transapicais em 10 U.

83. SurireZZa Zinearis W. Sm.

F. Hustedt, 1930: 434, fig. 839~838

J. Frenguelli, 1941: 29~, Iam. IV, fig. 1

Em ~gua doce, litoral, cren6fila, mucícola, oligoha16bia. Cosmop~

lita.

20 - 125 u de comprimento, 9 - 25 u de largura e 20 - 30 costelas

transapicais em 10 U.

84. SurireZZa ZinearisW. Sm. varo aonstriata (Ehr.) Grun.

I. M. Moreira, 1975: 168, pr. VII e IX, fig. 161

Em agua doce e salobra. Cosmopolita.

98 - 115 u de comprimento, 15 - 28 u de largura e 19 - 20 costelas

transapicais em 10 U.

85. SurireZZa robusta Ehr. varo spZendida Ehr.

A. Cleve Euler, 1952: 102

H. Van Heurck, 1896: 371, pI. 12, fig. 578

Em ~gua doce. àguas ~cidas ou ligeiramente alcalinas.

60 - 400 u de comprimento e 25 - 150 u de largura

86. SurireZZa spZendida Ehr. varo spZendida

J. Brun, 1965: pI. II, fig. 8

Palmer, 1962, Iam. 4

Em água doce, bentBnica, POUC0 frequênte. Oligoha16bia indiferen-

-71-



te. Cosmopolita.

150 u de. comprimento.

87. Synedra acus Kutz. var acus

A.Van Der Werff, lfs9: P. AD XI b 83

Em água doce, oligohalóbia, oligossapróbia, alcaliófila.

100 - 300 u de comprimento, 5 - 6 u de largura e 12 - 14 estrias

transapicais em 10 u.

88. Synedra rupens Kutz. varo fragiZarioides Grun.

F. Hustedt, 1930: 157, fig. 178

R. Patrick, 1966: 144, pl.6, fig. 1

Em agua doce. Variedade frequente em cachoeiras, nascentes ou ria

chos.

40 - 75 u de comprimento, 3,5 u de largura e 10 ~ 12 estrias em

10 u.

89. Synedra 'uZna {Nitzs.) Ehr. varo uZna

H. Moreira Filho, 1962, pr. V, fig. 37

F. Hustedt, 1930: 153, fig. 159 a

Em água doce, estancada ou correntes, em reg~oes temperadas e frias

oligohalóbias, eutrófica, alcaliófila. Cosmopolita.

50 u de comprimento, 4 - 9 u de largura e 9 estrias transapicais em

10 U.

90. Synedra uZna varo amphirhynchus (Ehr.) Grun

A. Van Der Werff, 1952, P. AD XI b. 83

Em água doce, oligohalóbia,eutrófica. Cosmopolita.

10 - 200 u de comprimento, 5 - 7 u de largura e 7 - 9 estrias em

10u.

91. Synedra uZna varo impressa Hust.

J. Frenguelli, 1942: 704, lam. X, fig. 29

Em água doce. Ecologicamente pouco conhecida.

74 - 114 u de comprimento, 7 - 8 u de largura' e 10 estrias' transapi

cais em la U.

Protozoa

Thecamoeba sp. Pr. I, fig. 3
G. Def1andre, 1947: 247, fig. 16-18-22-24

M. Aron et Grassé, 1960: 676.

Em agua doce. Vive em água de pH baixo.
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DISCUSSÃO E CONCLUSOES

Foram determinadas 91 taxons entre espécies, variedades e formas, dis

tribuidas em 22 gêneros, com predominância de: Eunotia (9 spP., 8 varo e

1 f9)~ Pinnularia (8"spp. e 4 var.), Naviaula (5 spp. e 3 var.), (Gom 

phonema(6 spp. e 2 var.), AahnantheB (2 spp., 4 varo e 1 f9), Surirel

la (5 spp. 1 var.), Synedra (2 spp. 4 var.), Cymbella (4 spp.), FruBtu

lia (1 sp., 1 varo e 1 f9), MeloBira (2 spp. e 2 var.), DiploneiB (3

spp.), StauroneiB (2 spp.), Neidium (1 sp. e lvar.), NitzBahia (2 spp.)

e os demais gêneros com 1 sp. cada.

Constatamos a presénça de espécies mesohalóbids: GyroBigma baltiaum

(Fhr.) Rabh., nos meses de julho, agosto, outubro de 1971, novembro de

1978 e janeiro de 1979; Naviaula lanaeolata (Ag.) Kutz em dezembro e j~

neiro de 1971/72 respectivamente; AanantheB bt'evipeB Ag. varo intermedia

(Kutz) Cl, nos meses de julho a agosto e em maior número em dezembro de

1971 e fevereiro de 1972, não ocorrendo nas amostras de 1978/79.

As espécies acima citadas, estão totalmente adaptadas. Atribuimos sua

presença à ação dos ventos que neste local ~são bastante fortes e freque~

tes, ou mesmo, à animais e aves, uma vez que existe um mangue que se es

tende até a base da colina, onde está localizada a represa (a uma dis

tância aproximadamente de 500 metros).

Houve predominância de elementos oligohalóbios, oligossapróbios, acidó

filos, oligotróficos e eutróficos.

A presença de matas inesploradas com grande numero de

quente demanda de caçadores, aumenta a quantidade de

águas, favorecendo assim a predominância de elementos

eutróficos.

caça e a conse

nutrientes nas

oligotróficos e

A presença constante de espec~es mesossapróbias:. Cymbe l la ventri"aosa

Kutz, Gomphonema parvulum (Kutz), Grun. e HantzBd~ia amphioxY8 (Ehr.)

Grun, Melosira granulata Ehr. Ralfs, coincide com a época em que ocor

reu prolongado período de seca, que se repetiu nos anos de 1978 e iilí
cio de 1979.

Pelo exame da flora de diatomáceas, concluimos, que a represa apresen

tou águas com maior ou menor índice de poluição de acordo com as épocas

de coleta.

Pela análise química e bacteriológica, ou seja: pH 6,5-7; gas carbênico
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livre 2-6,6 ppm., resíduo total 57,33-111 mg/l, alcalinidade lO-19ppm.,

cloretos 13,5-25,44 ppm., oxidabilidade 15-28,7 mg KMn0 4/1, dureza to

tal 5,6-7,1 ppm em Ca C0 3 , dureza cálcio 2,7-4,2 ppm; em CaC0 3 , dureza

magnésio 2,6~4,.4 ppm. em CaC0 3, N.M.P. de coliformes totais e N.M.P. de

coliformes fecais, variaram entre 3.480 a zero, confirmando os resulta

dos obtidos nos estudos diatomológicos.
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PRANCHA I

Fig. 1 - Achnanthes brevipes Ag. 40 u

Fig. 2 - Surirella guatimalensis- Ehr. 143 u

·Fig. 3 - Thecamoeba sp. (Protozoa) 30 u

Fig. 4 - Pinnularia maior (Kutz.) Rabh. 120 u

Fig. 5 - Eunotia camelus Ehr. var? 70 u

fig. 6 - Eunotia major (W. Sm.) Rabh. 105 u
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PRANCHA II

Fig. 1 - 2 - Eunotia ·robusta Ra1fs. var? 79,30 u

Fig. 3 - 4 - Eunotia robusta Ra1fs. var? 61,5 u

Fig. 5 - 6 - Eunotia robusta Ralfs var? 66,5 u

Fig. 7 Eunitia robusta Ra1fs var? 48 u
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RESUMO

Foi realizado estudo taxonômico e ecológico das diatomáceas que ocorrem

na represa de Rio Tavares, localizada na Ilha de Santa Catarina, Estado

de Santa Catarina, Brasil.

Foram determinadas 91 taxons entre espécies, variedades e formas com pre

dominância dos elementos oligohalóbios, acidófilos, oligotróficos e eu

tróficos.

Pela análise ecológica das espec~es, concluimos que as águas se aprese!!

taram com maior ou menor índice de poluição de acordo com as epocas de

coleta, fato este, comprovado pelas análises químicas e bacteriológica.
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SUMMARY

Our taxonomic and e.cological study on the diatoms took place at Rio Tav~

res Dam, which is located in the Island of Santa Catarina, Santa Catari

na State, Brazil.

91 taxons were determined among species, varieties and forms with predo

minance of oligohalobous, acidofilous, oligotrofic and eutrofic element~

Througf ecological analysis of species we were able to conclude that the

analysed water presented a higher or lower leveI of polution depending

on the time of the harvest, that was determined through a chemical and

bacteriological analysis.
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